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;ia das relações chi- 
lln iv.t e>^L:ii^\nestes últimos 
anoaaá des®mch|Unte. Em no- 
vanbro H r lOmTV vice-presi- 

dente argentino Hortêncio 
Quijanio vem á posse do presi­
dente Videl ,, traz propostas 
de extraordinária importância, 
que são entusiasticamente a- 
ceitas. Já a 13 de dezembro era 
firmado em Buenos Aires o 
Tratado de União Aduaneira.

Os produtos de cada um dos 
paisas que entrassem no outro 
para serem consumidos ou in­
dustrializados ficariam livres 
de tarifas — menos os que fôs- 
sem incluídos em uma pequena 
lista a ser elaborada pelas 
duas partes. Seriam criadas 
sociedades chileno-argentinas 
para ativar a exploração dos 
'recursos naturais chilenos que 
interessavam á Argentina — 
esiiecialmente cobre, ferro, 
carvão, salitre, energia elétrica 
e petróleo. Essas sociedades 
durariam 50 anos ao fim dos 
quais seriam devolvidos os ca­
pitais argentinos que, entre­
tanto, durante ésse tempo, ren­
deriam 5 por cento ao ano. 
Durante os 50 anos a Argen­
tina teria uma participação de 
50 por cento nas utilidades ex­
cedentes. Em resumo, como 
escreve o sr. Alejandro Magnet, 
de cujo livro “Nuestros Veci- 
nios Justicialistas” «sétima e li" 
ção, 1954, Editorial dei Pacífi­
co S. A., Santiago), tiramos 
estas notas — “ o Estado ar­
gentino passar a ser sócio 
comanditário das indústrias 
básicas chilenas'

O acordo previa uma con­
tribuição argentina para aque­
las sociedades, de 300 milhões 
de pesos argentinos, mais um 
empréstimo de 300 milhões, e 
mais 100 milhões para equili­
brar o saldo comercial então 
desfavorável ao Chile. A Ar­
gentina naauela ocasião estava 
rica de divisas e começava a 
executar seu Primeiro Plano 
Quinquenal, de industrializa­

ção motivo pelo qual lhe inte­
ressavam os Twur.tn^, na^mraia- 
chilenos.

Êsse acordo imv ortantíssi- 
m o... não deu em nada. Hou­
ve resistências aaui e ali, fo­
ram propostas certas emendas, 
o tempo correu, t Argentina 
esgotou suas disponibilidades 
de dólares. V ideia voltou-se 
contra os comunistas e conse­
guiu dinheiros do Banco In ­
ternacional e do Eximbank e 
as relações entre as dois go- 
vêrnos, iniciadas com tanto 
alvoroço fraternal. 'içaram 
friás emesmo hostis. Em ou- 

, tubro de 194R foi descoberto 
um “complot”  militar contra 
Videla (movimento chamado 
“ de las natitas Ce chancho” ) 
e em asòsto de 1951 o Chile 
chegou ás portas da greve ge­
ral e da 'nsurreicão (com o 
falso seauestro de dois lideres 
trabalhis' asl • e em ambos os 
casos as autoridades chilenas 
aueixaram-se de ''luênria de 

uma potência estrangeira” , a

pontando para o . utro lado da 
Cordilheira.

Quando o atuaj presidente 
Ibanez iniciou sua cpm: anha 
eleitoral êle não escondia sua 
amizade e admiração pelo ge­
neral Perón. Sua candidatura 
foi lançada de Buenos Aires, e 
de lá veio material impresso; 
tal como Perón, lbanez trata­
va com benevolência os comu­
nistas e buscava a fórça emo­
tiva de sua campanl . cm um 
agreste nacionalismo anti-a­
mericano. Elegeu-se o velho 
general em setembro de. 1952; 
em janeiro de 1“53 Perón a- 
nuncia sua visita a “meu ve­
lho e querido amigo... êsse 
soldado extraordinário". E’ 
eiltão que dá aquela entrevis­
ta ao diretoi de "La Nación", 
órgão oficioso do govérno chi­
leno em que diz que “ a sim­
ples unidade econômica (entre 
os dois paísesi não seria su- 
íicientemente forte". Essa uni­
dade, “ é preciso fazê-la total­
mente, e não pela metade..." 
devia ser “ uma unidade com­
pleta” .

Isso alarmou o continente 
— e a opinião chilena. A en­
trevista foi desmentida quando 
Perón já transpunha a fron­
teira com sua enorme comiti­
va. Que proposta que êle tra­
zia no bólso, não .,t sabe; mas 
os ministros Olavarría e Men- 
dé. em arroubos oratórios, der­
rubaram a Cordilheira dos An­
des para que os dois govêrnos e 
povos pudessem se abraçar 
melhor. O que o: dois presi­
dentes assinaram em La Mo- 
neda (palácio presidencial chi­
leno) foi um Ata em que “de­
cidiam obter a união econômi­
ca dos dois povos” . Os dois 
paises diz a Ata. “ negociarão 
dentro de 120 dia. um tratado 
aue conduza a eliminação gra­
dual dos direitos aduaneiros...” 

Já não era a “união comple­
ta” , nem “ total-, mas a pro­
messa de uma união aduanei­
ra. O presidente Ibanez pediu 

-Ilcenra'TlSTiTTFfffnviT ’ cs argen­
tinos de “ compatriotas.” ,.e-o - 
president. PerOn ordenou na 
Argentina que os cjjilenos as­
sim fôssem tratados. Mas... os 
120 dias foram cc.rendo, e nas 
eleições parlamentares de abril 
Ibanez sentiu ter perdido o 
prestigio. Altamente significa­
tivo:. na Mensare i <a'-iMd& 
pelo general IbafLz ao Congres 
so, a 21 de maio de 1953 ne­
nhuma referência foi feita á 
visita de Perón quatro meses 
antes. Em junho o embaixa­
dor argentino, que havia sido 
chamado a Buenos Aires, vol­
ta a Santiago com um projeto 
de “ União Chileno-Argenti­
na” , de 68 ricos. pelos quais 
a “União Económica”  de que 

• falava a At: de janeiro era 
ampliada rara os campos po­
lítico, militar e cultural. O 
t vemo chileno íêz uma con­
tra - proposta sensivelmente 
menor — 12 aiviaos apenas.

(Continua na 19.a página)
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Afinal em jufcc^ffTiresidente 
Ibanez vajtagi^Eenos Aires e 
assina o ^ ia ta \ o  de União

Econômica” , de 10 artigos.
Êsse tratacA não foi envia­

do ao Congresso Chileno para 
ratificação, que talvez não ob­
tivesse; o govêrno chileno a 
chou que isso não era neces­
sário por considerar o do­
cumento apenas como algo de 
preparatório para a celebração 
de acordos específicos.

B voltamos ao marco zero: 
até agora nenhum dêsses a- 
côrdos se fêz. A cordilheira, 
apesar de todos os discursos, 
continua de pé — e, segundo 
observei nessoalmente de bor­
do do “ Bandeirante”  — de pe 
Ura, e gelada.
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